
        
            
                
            
        

    
Na escuridão de Nyxhaven, o 

Réquiem Negro é a 

última música que 


seus inimigos 

ouvem. ” 





Capítulo 1 – A Última Sinfonia de 


Vaal

O som da chuva 


pesada contra as 

janelas panorâmicas 

ecoava pelos 

corredores silenciosos 

do prédio da Vaal 

Industries. As luzes 

altas refletiam no chão de mármore negro, 

criando uma miragem 

líquida que dançava 

sob os sapatos 

engraxados dos 

convidados. Cristais 

tilintavam em taças 

caras, violinos 

ressoavam suave 

enquanto garçons circulavam com 

bandejas prateadas. 

Mas para Dorian Vaal, com seus doze anos 

recém-completos, 

nada daquilo 

importava. 

Sentado em um 

banco de mogno 

próximo ao piano, ele observava o pai 

conversar com 

investidores. Hector Vaal usava terno grafite impecável, 

cabelo grisalho 

penteado para trás, um 

sorriso calculado nos 

lábios. Sua mãe, 

Helena Vaal, estava ao lado, elegante em 

seu vestido vinho de 

seda, brincos de rubi 

balançando levemente 

enquanto ria de 

comentários vazios. 

Dorian apertava as 

mãos nos joelhos. 

Tudo que queria era 

voltar ao laboratório de protótipos, onde seu 

tutor de engenharia 

mostrava os novos 

drones miniatura com 

câmeras térmicas e 

motores silenciosos. 

Naquele mundo de 

metal, códigos e 

invenções, ele 

encontrava paz. Mas naquela noite, a paz 

estava distante. 

De repente, um 

clarão no saguão de 

entrada. Um 

segurança voou na 

direção oposta, 

atingindo uma parede 

com força brutal, 

deixando uma mancha escura que escorria 

lentamente. As 

pessoas gritaram em 

coro, o som dos 

violinos morrendo num 

guincho agudo. 

Entraram homens 

altos, usando 

máscaras táticas 

pretas, armaduras leves e rifles 

automáticos 

modificados. Mas seus 

corpos não eram 

totalmente humanos – 

braços mecânicos, 

olhos implantados com 

LEDs vermelhos, 

placas de titânio 

substituindo partes do peito. Aberrantes. 

Soldados modificados 

sem alma. 

O líder avançou até 

Hector Vaal. Sua voz 

saiu metálica por trás 

do respirador: 

— “Hora de pagar 

sua dívida, Hector. As 

patentes de próteses bélicas… ou sua vida.” 

Hector deu um passo 

à frente, 

instintivamente 

protegendo Helena, 

que tremia. 

— “Vocês não 

sabem o que estão 

fazendo. Essas 

patentes são instáveis. 

Vocês vão matar 

milhares.” 

— “Já matamos 

milhares,” disse o 

soldado, antes de 

erguer a arma e 

disparar. 

O som foi abafado 

pelo silenciador, mas 

ecoou nos ossos de Dorian como um 

trovão. Seu pai caiu 

primeiro, sangue 

tingindo o mármore 

negro. Sua mãe tentou 

gritar, mas outro 

disparo a silenciou, 

seus brincos de rubi 

caindo e rolando pelo 

chão, manchados de vermelho. 

Dorian não 

conseguia respirar. 

Sentia o cheiro de 

ferro quente 

queimando seu nariz. 

Tentou se mover, mas 

uma mão enorme o 

agarrou pela nuca e o ergueu no ar. 

— “Esse é o 

herdeiro? Patético.” 

O homem o lançou 

contra a parede. 

Dorian sentiu a coluna 

quebrar. O grito ficou 

preso em sua garganta 

antes de apagar na escuridão. 



⚫ Quando acordou, 


tudo havia mudado. 

Seu corpo doía como 


se tivesse sido 

incendiado por dentro. 

Estava deitado em 

uma maca fria, luzes 

brancas zumbindo acima dele. Não 

conseguia mover as 

pernas. Ao seu lado, 

um homem sujo, com 

cabelos longos e 

brancos como neve, 

encostava uma 

bengala de metal em 

seu peito. 

— “Dorian Vaal. 

Você sobreviveu ao 

impossível. Isso 

significa algo.” 

— “Quem… quem é 

você?” 

— “Ninguém 

importante. Apenas 

alguém que vive nos 

esgotos, longe de 

Aberrantes, longe dos poderosos.” O velho 

suspirou. “Mas eu 

posso te ensinar a 

viver sem medo. E a 

fazer os outros 

sentirem medo 

também.” 

Dorian sentiu 

lágrimas quentes 

escorrerem pelas têmporas. Tudo que 

conhecia havia 

acabado. Mas ali, 

naquela maca suja, no 

fundo de Nyxhaven, 

ele jurou para si 

mesmo: 

“Eles verão. Verão 


que o Vaal não 

morreu com meus pais. Verão que, 


quando a música 

acabar, restará 

apenas o silêncio... e o Réquiem.”  



Capítulo 2 – Ferros 


e Fantasmas

Quando Dorian acordava, o teto era 

sempre o mesmo: 

placas de metal 

corroídas pela 

umidade, cobertas de 

fungos pretos, com 

lâmpadas nuas 

penduradas por fios 

expostos. O cheiro era 

de mofo, sangue seco e graxa que jamais 

sairia de suas narinas. 

Passaram-se 

semanas desde a 

chacina. O velho que o 

salvara chamava-se 

Jasper Crowe, um ex-engenheiro de armas 

táticas para as milícias 

de Nyxhaven. Nos últimos anos, tornara-se um recluso 

mendigo, escondido 

nos túneis 

subterrâneos da Iron 

District. Mas seu 

passado era tão 

sombrio quanto a 

cidade acima. 

Dorian mal conseguia sentar, pois 

a medula havia sido 

parcialmente rompida. 

Mas Jasper não 

aceitava a fragilidade: 

— “Quer sentir pena 

de si mesmo? Fique 

deitado. Quer 

vingança? Levante.” 

Ele instalou suportes metálicos na coluna de 

Dorian, conectando 

nervuras de aço-

carbono à bacia, 

reforçando ossos 

trincados com 

pequenas placas e 

parafusos. Sem 

anestesia. 

— “Sente a dor? 

Ótimo. Isso te lembra 

que está vivo.” 

No primeiro mês, 

Dorian gritava. No 

segundo, rangia os 

dentes. No terceiro, 

silenciou. Aprendeu a 

caminhar outra vez, 

primeiro com barras 

paralelas, depois com próteses externas para 

treino de movimento. 



⚫ O treinamento do 


silêncio

Quando conseguia 


ficar de pé sem 

desmaiar, Jasper o 

levou para um túnel 

inundado. A água fedia a podridão. Ratos 

passavam entre seus 

pés. Jasper entregou-

lhe um pedaço de 

cano enferrujado. 

— “Você acha que 

um Aberrante vai 

esperar você levantar 

de novo depois de 

cair? Se cair, levante. 

Se levantar, ataque.” 

Jasper o golpeou 

sem aviso com uma 

haste de ferro, 

acertando suas 

costelas. Dorian caiu 

de joelhos na água 

turva, cuspindo 

sangue. 

— “Defenda-se, garoto.” 

Dorian agarrou o 

cano, girou como havia 

visto soldados fazerem 

nos treinos 

corporativos de 

segurança. Jasper 

bloqueou facilmente e 

o empurrou de volta para o lodo. 

Por horas, dias, 

semanas, Jasper 

ensinou anatomia de 

combate, alvos letais, 

pontos de fratura, 

formas de girar armas 

improvisadas para 

maximizar impacto. 

Não havia honra, apenas eficiência. 



⚫ O treinamento do 


medo

Quando o corpo 


começou a responder, 

Jasper o levou ao 

antigo abrigo antiaéreo da milícia. Uma 

caverna larga com paredes de chumbo, 

iluminada por 

lanternas a óleo. No 

centro, manequins de 

treino estavam 

vestidos com trajes 

blindados. Jasper os 

conectava a fios que 

liberavam descargas 

elétricas quando atingidos nos lugares 

errados. 

— “Você acha que 

vai combater 

Aberrantes sem 

entender como as 

máquinas deles 

funcionam? Cada peça 

tem falha. Cada 

armadura tem falha. 

Até cada corpo 

humano tem falha.” 

Dorian atacava, mas 

errava alvos críticos, 

levando choques que o 

faziam gritar até suas 

cordas vocais 

falharem. No dia 

seguinte, treinava de 

novo. Até seus músculos aprenderem 

por instinto. 



⚫ O treinamento da 
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